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Introdução 

A família Clusiaceae possui 47 gêneros e mais de 
1200 espécies que são amplamente encontradas no 
Brasil1. Estudos fitoquímicos realizados em plantas 
do gênero Clusia mostram a presença de 
benzofenonas poliisopreniladas isoladas de frutos, 
folhas, raízes, látex e resinas exsudadas de flores de 
plantas, além da presença de triterpenos 
pentacíclicos2,3. Muitos destes compostos 
apresentam notória atividade Anti – HIV, Anti – 
Câncer, além se serem utilizados na composição do 
AZT. Este fato desperta o interesse pelo estudo de 
espécies de Clusia de diferentes habitats nos 
ecossistemas do Brasil. Clusia sellowiana é 
popularmente conhecida como Pau-de-leite e é 
utilizada por índios como agente cicatrizante. O 
presente trabalho relata o isolamento de dois 
triterpenos pentacíclicos, que tiveram suas estruturas 
elucidadas através dos dados espectroscópicos de 
Ressonância Magnética Nuclear (RMN) de 13C e 1H.  

Resultados e Discussão 

O material vegetal (caules) de C. sellowiana, coletado 
na estrada de Pirambu, foi submetido à extração com 
metanol por maceração. O extrato metanólico foi 
posteriormente fracionado por partição utilizando-se 
hexano, diclorometano e acetato de etila.  A partição 
de diclorometano (4,1 g) foi submetida à 
cromatografia em coluna utilizando-se sílica-gel, a 
qual foi eluída com hexano/acetato em gradiente 
crescente de polaridade. As frações 584-652 (173,8 
mg) foram reunidas e submetidas à Cromatografia em 
Camada Delgada Preparativa (CCDP), seguida de 
Cromatografia de Exclusão Molecular (Sephadex LH-
20) em metanol, obtendo-se 5,4 mg de um sólido 
branco, o qual foi denominado A1. As frações 681-
773 (501,2 mg), após reunidas,  foram submetidas ao 
processo de recristalização utilizando-se acetato de 
etila, permitindo o isolamento de cristais brancos, 
denominados de A2. Estes compostos foram 
revelados utilizando-se lâmpada de UV (365 e 254 
nm) e p-anisaldeído, sendo posteriormente 
submetidos à análise por RMN 1H e 13C. A estrutura 
do ácido 3-oxo-betulínico (1) foi sugerido para o 
composto A1, pela comparação de seus dados de 

RMN 13C com os dados de um espectro simulado 
pelo programa ACDLabs, uma vez que não foi 
encontrado dados deste composto na literatura. O 
composto A2 apresentou vários sinais nos espectros 
compatíveis com os observados para o ácido 
betulínico (2)4 (Tabela1; Figura 1).  
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Figura 1. Ácido 3-oxo-betulínico (1) e Ácido  
Betulínico (2). 
 
Tabela 1. Deslocamentos químicos característicos 
de RMN 13C para o ácido 3-oxo-betulínico (1) e ácido 
betulínico (2). 

Ácido 3-oxo-betulínico (1) 
C δCA1 δC ACDLabs 
3 218,1 218,1 
20 150,3 150,2 
28 180,5 181,8 
29 109,8 109,7 

Ácido Betulínico (2) 
C δCA2  δC 

4  
3 79.8 78.9 
20 152.3 150.3 
28 180.7 180.5 
29 110.2 109.6 

Conclusões 

Este trabalho permitiu o isolamento de dois 
triterpenos pentacíclicos, o ácido betulínico e o ácido 
3-oxo-betulínico, a partir do caule de C. sellowiana. 
Desta espécie também foram isolados 
preliminarmente em nosso grupo os triterpenos 
lupeol, α e β-amirina.  
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